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Esta edição da revista municipal sai em se-

tembro, mês em que é retomado o novo ano 

letivo, num período que ainda é de adapta-

ção em virtude da pandemia, mas também 

que por causa dela apresenta novas regras 

que obrigarão a todos os estudantes, pais, 

encarregados de educação e trabalhadores 

do setor a comportamentos cautelosos para 

que todos estejamos protegidos da doença 

COVID-19.

Para o Município este ano letivo traz mais um 

importante desafio, o início das funções na 

área da Educação, resultado da transferência 

de competências do Estado para as autarquias. 

Serão novas e relevantes responsabilidades 

que englobam a gestão de todo o parque esco-

lar do concelho e a gestão dos recursos huma-

nos que totalizam 283 funcionários transferi-

dos para a esfera do Município.

POR Cristina Vieira
Presidente da Câmara Municipal do Marco de Canaveses

EDITORIAL

EDITORIAL
Este período traz também novidades, concluídas 

as obras do Centro Cultural e Biblioteca Muni-

cipal e ultrapassados os principais constrangi-

mentos na abertura ao público, inauguraremos 

brevemente este novo equipamento que há muito 

Marco de Canaveses e os Marcuenses aguardam 

poder usufruir.

Continuamos o apoio ao Comércio Local, promove-

mos a sua procura e estamos a incentivar assim a 

economia local, a proteger empregos numa fase que 

é de vulnerabilidade na economia. Ainda este mês 

lançamos um concurso que atribuirá 5 mil euros em 

dezoito prémios.

Por fim, a notícia de que entrou em vigor, no dia 

26 de agosto, o regulamento de Incentivo à Ligação 

de Prédios às Redes Públicas de Abastecimento de 

Água e Saneamento de Águas Residuais do Municí-

pio do Marco de Canaveses, que permite as conhe-

cidas isenções. Os munícipes já procuram a Câmara 

Municipal para solicitar este apoio e devem conti-

nuar a pedir, é um serviço em prol dos Marcuenses.
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Além das habituais medidas e infraestruturas de apoio aos  

banhistas, este ano a Câmara Municipal assegurou também a 

implementação dos meios necessários para garantir todas as con-

dições de higiene e segurança na Praia de Bitetos: foi criada uma 

sala de isolamento, limitada a lotação da praia,  instalada sinaliza-

ção e remarcada a zona de estacionamento, entre outras medidas. 

ACONTECEU

UM NOVO
       MARCO

23 jUn.
19 jUn.

18-26 JUL.
17 JUL.

 Casas Mortuárias de 
Banho e Carvalhosa e 

de Paços de Gaiolo

Inauguração da
Exposição Jardim

Municipal em Imagens

XXII Concurso de
Vinhos do Marco
24 Vinhos do Marco de Canaveses (20 brancos, 2 rosés 

e 2 tintos) de 12 produtores e engarrafadores da Rota 

dos Vinhos do Marco estiveram a concurso, na edição 

em que o Vinho Branco de 2019 da Quinta da Samoça 

Escolha levou a mais alta distinção. O concurso decor-

reu na Casa de Quintã, em Soalhães. 

A benção da nova Casa Mortuária de 

Banho e Carvalhosa ocorreu no dia 18 

de julho, cumprindo assim um desejo 

antigo da população de contar com esta 

valência na freguesia. Esta obra contou 

com um apoio do Município de 25 mil 

euros. No dia 26, foi inaugurada a requa-

lificação da Casa Mortuária de Paços de 

Gaiolo, que beneficiou de obras também 

subsidiadas pelo Município.
A exposição, que está patente no varandim do 

Jardim Municipal, conta parte da história do 

nosso jardim através de fotografias antigas e 

textos de homenagem a José Cabral de Matos 

e Adriano José de Carvalho e Melo.

Abertura da Época
Balnear em Bitetos
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A Presidente da Câmara Municipal e o Ministro de 

Educação, Tiago Brandão Rodrigues, assinaram o 

Acordo de Colaboração para Remoção de Amianto em 

Escolas. Na colaboração estão incluídas oito escolas 

do Concelho do Marco de Canaveses, que abrangem 

quase 900 alunos, cuja estimativa orçamental do  

Município é de cerca de 730 mil euros.

Iniciou a a empreitada de ‘Requalificação da Ligação 

da Rua Engenheiro Carneiro Geraldes à Rua da 

Santa Casa da Misericórdia’. O projeto, da respon-

sabilidade do Arquiteto Álvaro Siza Vieira, consiste 

na criação de um percurso automóvel, com cerca de 

100 metros de sentido único, onde apenas existe um 

percurso pedonal. A nova ligação viária, a poente do 

Complexo Paroquial, vai fazer a ligação da Rua En-

genheiro Carneiro Geraldes e a Rua da Santa Casa 

da Misericórdia do Marco de Canaveses.

Após um período de encerramen-

to devido à pandemia, reabriram 

os serviços do Centro de Saúde de 

Soalhães. Nesse dia, a Presidente da 

Câmara Municipal, Cristina Vieira, 

o Executivo da Junta de Freguesia, 

a nova Diretora do ACeS, Teresa 

Moreno, e o Diretor Clínico, Reinaldo 

Roldão, visitaram as instalações e 

debateram possíveis parcerias para 

melhorar o serviço prestado aos 

utentes nesta e noutras unidades de 

saúde do concelho.

24 JUL.
01 SET.05 AGO.

08 SET.

Acordos de Colaboração 
para Remoção de 

Amianto em Escolas

Reabertura do
Centro de Saúde

de Soalhães

Feriado
Municipal
Apesar do contexto de pandemia, os marcuen-

ses mantiveram a tradição de manifestar a fé, 

participando nas celebrações do Feriado Muni-

cipal em Honra de Nossa Senhora da Nativida-

de do Castelinho. A organização garantiu todas 

as medidas de segurança e os participantes 

cumpriram com as regras recomendadas. 

Consignação do 
Remate Poente 
do Complexo 
Paroquial



AMBIENTE

O Marco de Canaveses é um território verde por 

natureza. As serras da Aboboreira e de Montedei-

ras pintam a nossa paisagem e oferecem-nos os 

melhores cenários para longas e refrescantes cami-

nhadas e outros desportos ou atividades de lazer. 

Além desse património natural, o Município 

tem feito também investimentos importantes 

nos diversos parques de lazer, que ganharam 

agora uma nova centralidade e assumem um 

papel determinante no funcionamento ambien-

tal e social da cidade. 

NOVO Parque
Urbano da Cidade

Depois da inauguração da requalificação do 

Parque de Montedeiras, o novo projeto verde 

da Câmara Municipal é o Parque Urbano,  uma 

grande mancha verde, com 1.47 hectares mesmo 

no centro da cidade do Marco de Canaveses.

O projeto prevê a criação de um parque com 

uma enorme diversidade de espécies arbóreas, 

circuitos pedestres, equipamentos infantis, 

parques de jogos, uma praça central e um an-

fiteatro. Um aspeto muito importante é que os 

pavimentos e outras estruturas que requerem 

maior durabilidade serão executadas em grani-

to de Alpendorada, uma das principais marcas 

do Marco de Canaveses. 

“É mais  um investimento direto na quali-

dade de vida dos marcuenses e na qualifi-

cação da cidade que merece o alargamento 

dos espaços verdes, de descompressão e 

de lazer”, explica Mário Bruno Magalhães, 

Vereador da Câmara Municipal. 

Até agora foram feitos trabalhos de ater-

ro e modelação do terreno para cotas ade-

quadas à execução do parque e prevê-se 

que as obras arranquem ainda este ano. 

Apesar de ainda não estar completamen-

te fechado o projeto, a Câmara Municipal 

estima investir na construção da primeira 

fase do Parque Urbano uma verba a ron-

dar os 500 mil euros. 

Outros parque de lazer e
merendas do concelho

Parque de Montedeiras

Parque de Lazer da Cidade

Parque de Merendas do
Convento de Avessadas

Parque de Merendas da
N. Sra. do Socorro

Parque Fluvial do Tâmega

Parque de Lazer de
Alpendorada

Parque de Merendas do
Castelinho

Parque de Lazer Dr. Mota
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Regulamento já
está em vigor
Após a aprovação na sessão extraordinária da Assembleia Municipal, 

a 17 de julho, e a consequente publicação em Diário da República, a 

isenção das taxas de ligação e ramal às redes de água e saneamento já 

estão disponíveis desde o dia 26 de agosto.

“Este é um dia muito importante para o Marco de Canaveses e para 

os marcuenses. Cada família que aceda à isenção vai poupar em mé-

dia 700 euros, e algumas até mais do que esse valor. É um grande es-

forço financeiro que a Câmara Municipal irá fazer em nome da saúde 

pública e do bem-estar dos marcuenses,  no meio ambiente e na com-

petitividade territorial. Este regulamento que permite as isenções é 

uma medida estruturante também para desbloquear o impasse com 

a concessionária Águas do Marco e dessa forma permitir o desen-

volvimento do concelho de uma forma que até aqui não era possível. 

Acima de tudo é o concretizar um compromisso que tínhamos com 

os marcuenses. Palavra dada é palavra honrada”, diz Cristina Vieira, 

Presidente da Câmara Municipal. 

Para requerer a isenção, os Munícipes devem preferencialmente di-

rigir-se à Águas do Marco. Em alternativa podem dirigir-se à Câmara 

Municipal, à respetiva Junta de Freguesia ou submeter o requeri-

mento online através do site do Município.

Marcuenses já podem pedir a

isenção das
taxas de LIGAÇÃO 
ÀS REDES DE água
e saneamento

“Finalmente 

conseguimos 

concretizar o anseio 

dos marcuenses. 

Com a aprovação 

do ‘Projeto de 

Regulamento de 

Incentivo à Ligação 

de Prédios às Redes 

de Abastecimento de 

Água e Saneamento 

de Águas Residuais 

do Município do 

Marco de Canaveses’, 

os marcuenses 

já podem fazer a 

ligação das suas 

habitações a estas 

redes e de acordo 

com a pretensão que 

votaram nas últimas 

eleições autárquicas, 

que muito me honra 

fazer cumprir”, 

Cristina Vieira.

€
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Condições de acesso ao
Regulamento de Incentivo
Este benefício de isenção é dirigido a todos os proprietários 

ou detentores, com título legítimo, de prédio urbano situado 

no concelho do Marco de Canaveses, e que sejam abrangi-

dos pela rede de fornecimento de água e de saneamento de 

águas residuais.

Os candidatos ao pedido de atribuição do incentivo pre-

visto no regulamento, deverão dirigir-se aos serviços das 

Águas do Marco, preencher o requerimento e anexar os 

seguintes documentos:

DESTAQUE

Bilhete de Identidade ou Cartão do Cida-

dão do requerente ou requerentes ou, no 

caso de se tratar de pessoa coletiva, da 

certidão permanente da empresa;

Cartão de Identificação Fiscal do re-

querente ou requerentes;

Certidão da situação tributária e con-

tributiva devidamente regularizada;

Cópia da escritura ou outro compro-

vativo de propriedade;

Cópia da Licença de Habitabilidade ou 

Certificado de conformidade (dispen-

sável se mencionado na escritura);

Caderneta predial ou número do 

artigo urbano.

Posteriormente o processo de candidatura será analisado 

pelos serviços da Câmara Municipal, a quem compete 

emitir parecer técnico, propondo o deferimento ou inde-

ferimento da candidatura devidamente fundamentado. A 

decisão sobre os pedidos deve ocorrer, desde que correta-

mente instruídos, no prazo máximo de quinze dias.

Tendo como objetivo servir toda a popu-

lação do concelho, o Município do Marco 

de Canaveses tem a seu cargo a realização 

de um plano de investimentos em in-

fraestruturas de água e saneamento. Este 

investimento inclui redes de distribuição 

de água, condutas adutoras e reservatórios 

no sistema de abastecimento de água e de 

redes de drenagem de águas residuais e 

estações de tratamento de águas residuais 

no sistema de saneamento.

“A Câmara Municipal não vai parar de 

investir na expansão da rede porque que-

remos chegar ao maior número possível  

de marcuenses. Temos em carteira proje-

tos para vários locais do Concelho, numa 

estimativa orçamental de mais de

1 milhão de euros para cerca de 16 qui-

lómetros de extensão das redes e de sete 

Estações Elevatórias”. 

O plano de investimentos nesta área 

conta com projetos para a continuação da 

extensão das redes e eliminação de passi-

vos ambientais antigos, tais como:

- Zona envolvente à Ponte de Canaveses, 

com a substituição de parte da conduta 

adutora, as infraestruturas da rede de 

distribuição de água e da rede de águas 

residuais, duas Estações Elevatórias e as 

condutas de pressão ao longo da Ponte;

- Construção de sete Estações Elevatórias;

- Obras de construção das redes de distri-

buição de água pública e águas residuais, 

em vários locais do concelho numa extensão 

superior a 16 quilómetros.

“Assumimos este compromisso com os 

marcuenses e estamos a cumprir, porque o 

bem-estar da nossa população e a melhoria 

das condições de vida estão acima de todos 

os interesses, e é com esta intenção de 

servir a causa pública e com a consciência 

tranquila, e cada vez com mais motivação, 

que queremos fazer do Concelho do Marco 

de Canaveses, um local onde todos gostem 

de viver e visitar”, Cristina Vieira.

A D

E

F

B

C

Plano de investimentos
em infraestruturas de
águA e saneamento
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A melhoria da qualidade do sistema de abastecimento 

de água pública no concelho continua a merecer o in-

teiro esforço e empenho por parte da Câmara Munici-

pal do Marco de Canaveses. A iniciar brevemente está 

a empreitada de ‘Execução de Obras do Ciclo Urbano 

da Água da Zona Envolvente à Ponte de Canaveses’ 

cujo investimento é de mais de 1 milhão de euros e 

tem um prazo de execução de nove meses.

A empreitada abarca a substituição de parte da 

conduta adutora entre a Estação de Tratamento de 

Água (ETA) e o reservatório Maria Gil, numa extensão 

de aproximadamente 900 metros. Inclui também a 

instalação de duas Estações Elevatórias, as respetivas 

condutas elevatórias, designadamente a de Pisão 

Novo, para a desativação da fossa sética, e a da Ponte 

de Canaveses, preparada para servir toda a Freguesia 

de Sobretâmega.

Estão também contempladas as infraestruturas 

principais de abastecimento de água e de sanea-

mento de águas residuais ao longo da Estrada 

Nacional 312, até à zona envolvente às Caldas 

de Canaveses onde está a ser construído o novo 

Hotel Palácio de Canaveses. Outra intervenção 

diz respeito à instalação de condutas sob pressão 

ao longo da Ponte de Canaveses, para atravessar o 

Rio Tâmega, no tabuleiro do lado direito onde não 

está instalada nenhuma infraestrutura hidráulica.

“Esta é uma intervenção inserida no forte 

investimento da Câmara Municipal ao longo do 

concelho e que se destina a renovar e a revo-

lucionar o processo de captação, tratamento e 

abastecimento de água, para servir com mais 

qualidade, regularidade e eficiência os nossos 

munícipes. A Autarquia continua empenhada 

em trabalhar no sentido de ter uma rede de 

abastecimento de água cada vez mais eficaz e 

sustentável”, destaca Mário Bruno Magalhães, 

Vereador do Município do Marco de Canaveses.

e pretende melhorar a qualidade e o serviço 

da rede de abastecimento de água que serve 

172 habitações.

Esta intervenção vai incidir na renovação 

integral do reservatório de água existente, 

no fornecimento e colocação de válvulas 

redutoras de pressão hidráulica e diferentes 

equipamentos de controlo e monitorização.

Iniciada este mês de setembro foi a emprei-

tada de ‘Infraestruturas de Saneamento Rua 

das Alminhas – Freguesia de Avessadas 

e Rosém’. Com um prazo estimado de dois 

meses, a obra representa um investimento 

de cerca de 28 mil euros e pretende dotar a 

rua de infraestruturas de drenagem pública 

de águas residuais e pluviais.

Para dotar o território de infraestruturas para o abasteci-

mento de água pública e de serviços ambientais da rede 

de saneamento básico, a Câmara Municipal do Marco de 

Canaveses está a levar a cabo várias empreitadas ao 

longo do concelho.

Inserido neste investimento iniciou a 28 de julho a 

empreitada de ‘Execução de Infraestruturas de Drena-

gem de Águas Pluviais e Residuais em Tabuado e Marco’. 

Num investimento de 369 mil euros, a intervenção tem 

um prazo de execução de 150 dias.

Esta empreitada está dividida em duas fases. Incluirá na 

primeira a Rua de Gonçalo de Barros e parte da Rua de Vilar 

Maior até à Rua da Freita. Na segunda fase os trabalhos irão 

decorrer na Rua Joaquim Teixeira, parte da Rua da Lamosi-

nha, parte da Rua das Quebradas e parte da Rua da Travessa 

das Pousadas.

A ‘Intervenção na Rede de Abastecimento de Água da 

Légua’ na Freguesia de Várzea, Aliviada e Folhada também 

já iniciou e deverá estar concluída dentro de três meses. A 

obra representa um investimento de cerca de 39 mil euros 

zona envolvente à Ponte de Canaveses

Mais de 1milhão de euros
para melhorar aS INFRAESTRUTURAS DE água 

Obras de expansão da 

rede de água 
e saneamento 
continuam
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Cristina Vieira
reuniu com cada
Agrupamento de Escolas
antes do arranque do Ano Letivo

Além da pandemia e das suas implicações, o 

novo ano escolar reserva mais um grande desa-

fio à Câmara Municipal, uma das autarquias que 

assumiu um conjunto de novas competências 

na área da Educação delegadas pelo Governo no 

âmbito do processo de descentralização. 

“O enquadramento institucional dos 283 fun-

cionários que passam do quadro do Ministério 

da Educação para o da Câmara Municipal, a 

gestão e manutenção dos edifícios escolares e 

a organização dos transportes são só algumas 

das competências que recebemos e que maiores 

responsabilidades nos trazem, mas estou certa 

que, com esta gestão de proximidade, iremos 

conseguir fazer mais e melhor. Este conjunto 

de reuniões com os Agrupamentos, um a um, 

teve como objetivos acolher e dar as boas vin-

das aos funcionários e definir estratégias para 

este ano letivo que está a ser preparado num 

contexto de grande imprevisibilidade”, diz a 

Presidente da Câmara. 

Mais de 1,6 milhões de euros é o montante que a 

Câmara Municipal tem reservados para investir 

em Educação em 2020/21. Neste montante não 

está contabilizado o que o Município prevê inves-

tir na renovação e requalificação dos edifícios es-

colares, nem os salários dos novos funcionários.

“Este investimento na 
Educação é fundamental 
e vem reforçar o apoio às 
famílias, numa política de 
continuidade e construção 
da escolaridade para todos 
e de contributo para a 
redução do abandono 

escolar”, reforça a Presidente.Presidente da Camâra reuniu com as direções e o corpo de assistentes 
operacionais e assistentes técnicos dos quatro agrupamentos de escolas 
do concelho antes do arranque do ano letivo 2020/2021.  

EDUCAÇÃO E AÇÃO SOCIAL

De recordar que já no âmbito da pre-

paração deste ano letivo, a Câmara 

Municipal promoveu a 31 de julho uma 

reunião com todas as Juntas de Fregue-

sia e Agrupamentos de Escolas com o 

intuito de programar atempadamente 

uma estratégia concertada que priorize 

a segurança e a confiança das comuni-

dades educativas, minimizando o risco 

de transmissão da covid-19, através de 

um conjunto de medidas preventivas 

que sejam uniformes em todo o parque 

escolar e educativo do concelho. 

1,6 milhões de investimento
O Município do Marco de Canaveses, no âmbito das suas atri-

buições e competências, vai mais uma vez investir fortemente 

nas medidas e nos apoios na Educação, de modo a assegurar 

uma Escola de qualidade.

Transportes
A rede de transportes escolares abrange 2446 alunos estimando-se 

uma despesa de 841 mil euros. O Município assegura a totalidade 

do custo com o passe escolar aos alunos do 5.º ao 9.º ano e compar-

ticipa em 50% o dos alunos do Secundário. São igualmente compar-

ticipados os circuitos especiais de alunos decorrentes do encerra-

mento de escolas e de alunos com dificuldades de locomoção.

Alimentação
No próximo ano letivo o investimento em refeições escolares re-

presenta cerca de 468 mil euros. Este apoio é destinado aos alunos 

a partir do 2.º ciclo, que podem beneficiar diariamente de uma 

alimentação diversificada e equilibrada, de acordo com as necessi-

dades nutricionais.

AEC
No âmbito das Atividades de Enriquecimentos Curriculares 

(AEC) designadamente o “Ensino de Inglês”, para os alunos do 

1.º e 2.º anos de escolaridade, a “Atividade Física e Desportiva” e 

“Outras Expressões”, para os alunos do 1º ao 4º ano de escolari-

dade, o financiamento municipal é de 214 mil euros.

Apoio à família
Ainda na componente de Atividades de Animação e Apoio à 

Família (AAAF) o Município irá investir cerca de 54 mil euros, 

destinados ao prolongamento de horário, para permitir às crianças 

o acesso a uma diversidade de atividades, nomeadamente música e 

outras expressões.

Higiene e segurança
No que respeita ao fornecimento de Equipamento de Proteção 

Individual e aos serviços de limpeza e higienização os custos as-

cendem os 41 mil euros. De salientar a aquisição dos conjuntos 

de três máscaras certificadas para cada elemento da comunidade 

escolar e de solução antissética de base alcoólica.
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A Câmara Municipal do Marco de Canaveses prevê retirar 

o amianto de todas as escolas do concelho até ao final do 

ano letivo de 2020 / 2021. Depois da substituição deste 

material em quatro escolas, serão sete os estabelecimentos 

de ensino intervencionados nos próximos meses e as obras 

consistirão também na criação de melhores condições tér-

micas e de mobilidade. As escolas a beneficiar de obras de 

remoção das placas de fibrocimento com amianto são: 

Município 

retira amianto
em todas as escolas do concelho

Nos meses de junho e julho uma 

equipa de técnicos do Município 

promoveu diversas ações de for-

mação dirigidas aos colaboradores 

dos refeitórios do pré-escolar e das 

escolas primárias. A iniciativa teve 

como objetivo melhorar cada vez 

mais o serviço de refeições servi-

das às crianças em idade escolar, à 

semelhança de outros projetos já 

implementados como a Lancheira 

Saudável e a Ementa Municipal.

A formação abrangeu cerca de 100 

colaboradores de todas as fregue-

sias, tendo incluido uma aborda-

gem sobre alergénios alimentares, 

na qual se explicaram os diferentes 

tipos de alergia alimentar, o seu 

diagnóstico, tratamento e a pre-

venção de reações alérgicas futu-

ras.  Numa outra componente, foi 

abordada a temática “Importância 

e Desafios do Assegurar o Direito à 

Alimentação Adequada”, com rea-

lização de uma apresentação com 

base na identificação de preferên-

cias alimentares e características 

pessoais. 

COLABORADORES DOS REFEITÓRIOS
RECEBEM FORMAÇÃO SOBRE 

ALIMENTAÇÃO 
SAUDÁVEL 

Prémios de mérito para 
os melhores alunos

“Mais do que atribuir um valor pecuniário, 

o Prémio #sucessoescolar a atribuir pelo 

Município tem como objetivo reconhecer o 

desempenho escolar e premiar o mérito, numa 

assumida cultura de valorização da excelência 

enquanto instrumento preponderante para o 

desenvolvimento económico, cultural e social 

dos nossos alunos e alunas, distinguindo-se 

ainda de outros prémios por introduzir crité-

rios como a assiduidade, a expressão artística 

ou o desempenho desportivo”, explica Cristina 

Vieira, Presidente da Câmara Municipal.

+ Escola Básica 2,3 de Alpendorada;

+ Escola Básica de Cabo, de Maureles;

+ Escola Básica de Feira Nova;

+ Escola Básica de Freita, de Fornos;

+ Melhor aluno/a no 1º Ciclo de cada 

Agrupamento de Escolas

+ Melhor aluno/a no 2º Ciclo de cada 

Agrupamento de Escolas

+ Melhor aluno/a no 3º Ciclo de cada

Agrupamento de Escolas

+ Melhor aluno/a do Ensino Secun-

dário Científico-Humanístico de cada 

Escola Secundária

+ Melhor aluno/a do Ensino Secundário 

Profissional de cada Escola Secundária

+ Melhor aluno/a do Ensino Secundário 

Profissional de cada Escola Profissional

A Presidente do Município, Cristina Vieira, refere que 

“com estas obras o parque escolar do concelho ficará livre 

do amianto. Esta medida foi também um dos objetivos 

deste Executivo e um compromisso eleitoral assumido 

que vamos realizar. Para além da resolução deste pro-

blema, que se arrasta há décadas, vamos também reali-

zar um conjunto de intervenções que proporcionam um 

maior conforto e melhores condições de mobilidade para 

toda a comunidade escolar”, reforça.

Refira-se que a Escola Básica da Barroca, do Marco; a Escola 

Básica da Rua Direita, de Sobretâmega; a Escola Básica da 

Searinha, do Freixo e a Escola Básica de Paredes, de Paredes 

de Viadores, já tiveram obras de remoção do amianto.

+ Escola Básica de Outeiro, de Constance;

+ Escola Básica de Casal,
de São Lourenço do Douro;

+ Escola Básica de Peso, de Santo Isidoro;

A Câmara Municipal instituiu um prémio de 

mérito escolar a atribuir aos melhores alunos 

do concelho de cada ciclo de ensino, do básico 

ao secundário em cada Agrupamento, e escola 

de ensino profissional.  

A primeira edição do prémio de mérito #sucessoescolar 

terá lugar já este ano letivo de 2020-2021, representan-

do a importância do reconhecimento comunitário do 

sucesso escolar numa Cidade Educadora como é o Marco 

de Canaveses, desde 2019. O projeto mereceu ampla 

participação quer por parte do Conselho Municipal da 

Juventude, quer por parte do Conselho Municipal de 

Educação. No total, o Município vai distribuir 2.500€ 

pelos 18 melhores alunos de cada grau de ensino e agru-

pamento escolar, bem como por cada escola profissional 

do concelho do Marco de Canaveses, ou seja:
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EDUCAÇÃO E AÇÃO SOCIAL

8 MILHÕES DE EUROS
para habitação social

Vítimas de violência
doméstica vão ter
gabinete de apoio
O Gabinete de Atendimento e Apoio à Víti-

ma de Violência Doméstica abrirá as portas 

até ao final do ano. Trata-se de uma nova 

resposta social, de apoio às vítimas de violên-

cia contra as mulheres e violência doméstica, 

até agora inexistente no concelho do Marco 

de Canaveses.

Este novo espaço resulta da assinatura do 

‘Protocolo para a Territorialização de Rede 

Nacional de Apoio às Vítimas de Violência 

Doméstica’ entre o Município, a Secretária 

de Estado para a Cidadania e a Igualdade e 

a Comunidade Intermunicipal do Tâmega e 

Sousa (CIM-TS).

Cristina Vieira, Presidente do Município, 

afirma que “este protocolo vem assegurar 

uma resposta técnica de atendimento espe-

cializado num dos domínios mais sensíveis 

da intervenção social e numa das áreas 

prioritárias identificadas pelo Conselho Mu-

nicipal de Segurança do Marco de Canaveses, 

que é o apoio primário às vítimas de violên-

cia doméstica no concelho”.

“Pretendemos um trabalho em rede para 

garantir as condições necessárias para um 

apoio rápido e eficaz, assim como prestar 

informação e ações de sensibilização junto 

da comunidade sobre a violência doméstica, 

e até mesmo sobre a violência no namoro e a 

igualdade de género”, destaca a Autarca.

A nova resposta social irá funcionar nas 

instalações do Marco Fórum XXI, em espaço 

reservado para os cidadãos se poderem diri-

gir para obter todas as informações necessá-

rias no âmbito da violência, nomeadamente 

as estruturas de apoio, a legislação e o apoio 

socioeconómico.

Definida para o horizonte temporal de 6 anos 

(2021-2026), a Estratégia Local de Habitação do 

Marco de Canaveses apresenta uma estimativa 

de investimento em melhoramentos na oferta 

de habitação social na ordem dos 8 milhões de 

euros, com a comparticipação do Instituto da 

Habitação e da Reabilitação Urbana (IHRU). 

Este plano elaborado e já aprovado pela Câmara 

Municipal assenta em quatro grandes objetivos:

+ Reconversão e reabilitação de edifícios do 

Município para arrendar, designadamente as 

Escolas desativadas; 

+ Construção a custos controlados em zonas urbanas; 

+ Reabilitação do Parque Habitacional existente, 

com especial relevo para o Bairro dos Murteira-

dos e do Talegre;

+ Arrendamento de fogos para subarrendamen-

to a famílias enquadráveis no ‘1.º Direito -  Pro-

grama de Apoio ao Acesso à Habitação’.

“Este é um documento muito importante para que 

o Município do Marco de Canaveses possa refor-

çar a sua política de recuperação do parque de 

habitação social, pois vai permitir a candidatura a 

financiamento com esse fim, no âmbito do programa 

1.º Direito. Trata-se de uma área prioritária, daí que 

tenhamos avançado, de imediato, com este trabalho, 

o que nos permite estar já em condições de nos colo-

carmos entre as primeiras autarquias a agarrar esta 

oportunidade” Cristina Vieira.

Na elaboração do documento foram envolvidos 

todos os membros do Conselho Local de Ação So-

cial (CLAS), as Instituições Particulares de Solida-

riedade Social (IPSS) e as Juntas de Freguesia, para 

a realização do diagnóstico e caracterização da 

situação habitacional no concelho.

Ainda nesta estratégia da habitação está a medida 

‘Marco Habita Jovem’ cujo objetivo é apoiar finan-

ceiramente as famílias que vivem em situações de 

grave carência habitacional. Para além disso, o Mu-

nicípio pretende promover a atratividade e a fixação 

de famílias jovens no concelho.

Para a concretização desta estratégia de habitação, 

a autarquia Marcuense vai celebrar um acordo 

de comparticipação e financiamento por parte do 

Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana.

“Esta Estratégia Local 

de Habitação aliada à 

publicação do também 

primeiro Regulamento 

do Parque Habitacional 

do Município do Marco 

de Canaveses, diz bem 

da preocupação deste 

Executivo na reflexão e 

na ação sobre a promoção 

do direito em todos os 

marcuenses para poderem 

aspirar, para si e para a sua 

família, a uma habitação 

condigna”, Cristina Vieira.
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“Foi uma forma diferente de lembrar e comemorar o Dia 

Internacional da Juventude, com um debate muito enriqueci-

do sobre um tema tão importante e que veio mudar as nossas 

vidas. Felicito os proponentes e todos os envolvidos nesta 

iniciativa”, disse Paulo Couto, Vereador com o Pelouro da 

Juventude. 

O evento foi foi transmitido via Facebook e Zoom. António Duar-

te Pinto moderou o fórum que contou com participação de Bruno 

Magalhães, Sandra Pinho Teixeira, Dinis Cardoso, Eduardo Felipe 

e Maria Correia, além do Vereador Paulo Couto.

JUVENTUDE

Por proposta do Conselho Municipal da Juventude (CMJ), órgão que reúne todas as entidades repre-

sentativas da juventude do concelho, o Município do Marco de Canaveses assinalou o Dia Internacio-

nal da Juventude (12 de agosto)  com um fórum de discussão online sobre a covid-19 e o impacto da 

pandemia na vida dos jovens.

”A covid limitou-nos a liberdade. Estive 

infetado e vivi com este vírus de muito 

perto. Tenho receio do futuro dos nos-

sos jovens, porque acredito quem vem 

uma nova vaga durante o inverno”.

Bruno Magalhães - Administrador Hos-

pitalar no Centro Hospitalar Universi-

tário do Porto

“Foi complicado mas com muito esfor-

ço dos professores, dos alunos e dos 

pais, que foram uns heróis, foi possível 

terminar o ano letivo. Sentimos falta do 

contacto e das brincadeiras de crianças”.

Sandra Pinho Teixeira - Professora 

E Tu, O Que Pensas da Covid-19?

Uma “Base de Dados Diciopédia História Marco / Arquivo 

Digital” e o “Levantamento da Avifauna Troço do PR7” são, 

respetivamente, a primeira e segunda propostas mais votadas do 

Orçamento Participativo Jovem 2020 da Câmara Municipal do 

Marco de Canaveses. 

A proposta vencedora foi apresentada por Pedro Emanuel da 

Rocha Soares e alcançou 47% da votação e consiste na recolha, 

organização e disponibilização online de elementos sobre o de-

senvolvimento socioeconómico do concelho.

A segunda proposta mais votada é de Daniel António Vieira de 

Sousa Ribeiro com 19% e tem como objetivo realizar a caracteri-

zação da situação de referência da área ecológica envolvente ao 

Rio Ovelha relativamente à Avifauna.

Ao OPJ 2020 concorreram 14 propostas, tendo como objeto 

diversas áreas temáticas, com particular enfoque nas vertentes 

cultural, desportiva, artística e ambiental.

“Felizmente estamos a recuperar e 

temos vencido as dificuldades com 

a qualidade da oferta do Turismo 

seguro. A nossa região tem tido muita 

procura e o futuro próximo será uma 

oportunidade de nos afirmarmos”.

Dinis Cardoso - Técnico de Turismo 

“No desporto, e em particular o fute-

bol, infelizmente foi um fim precoce. 

Tínhamos muitos projetos que tive-

ram que ser adiados. Temos de nos 

adaptar aos novos tempos e com as 

recomendações da DGS”.

Eduardo Felipe - Presidente Associa-

ção Desportiva Marco 09

“A covid-19 na área de retalho teve 

muito impacto. A pandemia veio mu-

dar a forma como as empresas olha-

vam para os seus clientes e vice-versa. 

O trabalho digital é novo conceito 

para uma empresa deixar de ser local 

e passar a ser global”.

Maria Correia - Marketing Digital e 

eCommerce. 

Paulo Couto, Vereador com o pelouro da 

Juventude, sublinha que “temos vindo a 

registar  um número crescente de pro-

postas a concurso, o que demonstra que 

os nossos jovens estão cada vez mais en-

volvidos e motivados para as iniciativas 

públicas. É esse o principal objetivo do 

OPJ, que nos permite adequar as políti-

cas públicas municipais às necessidades 

e expectativas dos jovens. Felicito todos 

os participantes, assim como todos os que 

votaram”. 

Os resultados podem ser consultados em:

http://opj.cm-marco-canaveses.pt

Já são conhecidos os
projetos vencedores do

Orçamento
Participativo
Jovem 2020
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Medalhas:
GRANDE OURO

-Branco Quinta da Samoça Escolha 

2019 (Terras de São Martinho – Sociedade 

Agrícola, Lda).

OURO

- Branco Casa de Vilacetinho Grande Escolha 

2019 Branco (Sociedade Agrícola Casa de 

Vilacetinho, SA).

- Branco Avesso Reserva 2018 (Sociedade Agríco-

la Casa de Vilacetinho, SA).

PRATA

- Branco Pecado Capital 2019 (Convívio de 

Sabores Unipessoal, Lda);

- Branco Sapateiro Loureiro 2019 (Tiago 

António Marinho Soares).

BRONZE

-Branco, Besta 2019 (José Manuel Veríssimo 

Teixeira);

-Branco Quinta do Burgo Grande Escolha 

2019 (António Pinheiro Monteiro de Miranda)

- Rosé S. Caetano Espadeiro 2019 (Vítor 

Agostinho Vieira Mendes).

COMPOSIÇÃO DO JÚRI

- Eduardo Abade, da Direção Regional da 

Agricultura e Pescas do Norte -DRAPN;

- Maria José Pereira, da Câmara dos 

Provadores da Comissão de Viticultura da 

Região dos Vinhos Verdes – CVRVV;

- Jorge Queiroz, da Faculdade de Ciências 

da Universidade do Porto-UP;

- Diogo Tovar, Enólogo / Gestor da WS- 

Wine Solutions;

- Victor Vítor, da Escola Profissional de 

Agricultura e Desenvolvimento Rural de 

Marco de Canaveses – EPAMAC;

- Filipe Ribeiro, da Universidade de Trás- Os 

Montes e Alto Douro- UTAD;

- Nuno Grosso, da Universidade de Trás- Os- 

Montes e Alto Douro- UTAD;

- Lisete Osório, da Comissão Vitivinícola 

Regional Távora-Varosa;

- Sérgio Oliveira, da Associação dos Municípios        

Vitivinícolas Portugueses - AMPV.

O evento contou também com a presença 

do Presidente da Comissão de Viticultura 

da Região dos Vinhos Verdes (CVRVV). 

Manuel Pinheiro, que se mostrou otimista 

quanto à qualidade dos vinhos produzidos. 

“Veremos que o trabalho realizado nos 

últimos anos valeu a pena. As vinhas 

que renovamos estão a produzir ótima 

matéria-prima, os vinhos são hoje irreco-

nhecíveis em relação ao que eram há 10, 

15 ou 20 anos”, vaticinou o Presidente da 

CVRVV.

O grande vencedor da edição deste ano do 

Concurso de Vinhos do Marco foi o vinho 

branco Quinta da Samoça Escolha 2019 

(Terras de São Martinho – Sociedade 

Agrícola, Lda), distinguido pelo júri 

com a Grande Medalha de Ouro.

A animação musical durante o evento 

esteve a cargo da Artâmega, pela voz de 

Elisabete Ribeiro e por Emanuel Azevedo 

ao piano.

TURISMO
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XXII Concurso de Vinhos do Marco 
premeia esforço doS produtores
O XXII Concurso de Vinhos do Marco distinguiu 

os 24 melhores vinhos produzidos no concelho, 

dos quais 20 vinhos brancos, 2 vinhos rosés e 2 

vinhos tintos, de 12 produtores e engarrafadores 

membros da Rota dos Vinhos do Marco.

O concurso realizou-se no dia 17 de julho, na 

Casa de Quintã, em circunstâncias excecionais, 

mas a Câmara Municipal fez questão de levar a 

cabo a sua organização em reconhecimento pelo 

esforço dos produtores em ultrapassar os cons-

trangimentos da pandemia.

“Estas medalhas não são mais do que um reco-

nhecimento pela excelente qualidade dos vinhos 

que temos”, afirmou Cristina Vieira. 

A Presidente da Câmara elogiou ainda o “esforço 

que os produtores locais estão a fazer para que os 

seus vinhos possam ser medalhados, competitivos e, 

sobretudo, promoverem a região e o concelho”.

Cristina Vieira terminou com um conselho aos 

restaurantes, aos marcuenses e àqueles que 

visitam o Marco de Canaveses: 

“Provem e dêem preferência aos excelentes 
vinhos que integram a Rota de Vinhos do 
Marco pois são vinhos de enorme qualidade, 
como comprovam os inúmeros galardões 
que os nossos produtores têm conquistado 
nos mais prestigiados concursos nacionais e 
internacionais”.
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ENTREVISTA

O restauro do edifício das antigas “Caldas de Canavezes” dará origem a um hotel e estância termal de luxo. 

O projeto já está em curso e prevê-se a sua inauguração durante o primeiro semestre de 2021. 

Patrícia Moreira fala de um “projeto âncora, que irá contribuir para o desenvolvimento do concelho”

Tendo em conta as características deste 
edifício e deste lugar, qual é o maior 
desafio deste projeto?

A dificuldade era saber como fazer chegar “Ca-

navezes”, um maravilhoso e riquíssimo pedaço da 

História de Portugal, com um recurso hidrológico 

extraordinário para a saúde, até cada um de nós. E 

a resposta é Canavezes Water Clinic & Hotel 5*. 

Que potencialidades encontraram neste local 

para aqui fazerem o investimento?

A ocorrência hidromineral de Canaveses, que 

é a saúde e bem-estar personificados. São as 

propriedades únicas e exclusivas da água de 

Canaveses. A água que trata, a água que cura, 

a água pura, o poder da água, 100% natural, 

nas suas múltiplas facetas.

ADMNISTRADORA DA PALÁCIO CANAVEZES, S.A.

Quantos e que tipo de postos de trabalho
irão ser criados?

Cerca de 60 postos de trabalho diretos e mais de 

uma centena indiretos, nesta primeira fase. Todos 

os necessários para um serviço único e de qualidade 

na clínica e hotel. 

É um projeto dirigido a que tipo de cliente?

Todos aqueles que procuram o bem mais luxuoso:

 a saúde!

Têm planeado oferecer aos vossos clientes outras 

experiências turísticas ao longo do território?

Não será possível cumprir a nossa missão sem dar a 

conhecer o vastíssimo património deste território, da 

Natureza, ao Edificado, à Cultura, à Gastronomia e à 

História deste local.

O Palácio de Canavezes procurará tirar 

partido e ao mesmo tempo promover 

os produtos locais como a gastronomia, 

vinhos, artesanato ou outros? 

Claro que sim. É essa a missão a que nos pro-

pomos e temos inclusive um projeto social para 

realizar, que envolverá dois produtos locais 

muito famosos! Mas por enquanto não posso 

revelar mais pormenores!

Que benefícios trará o Palácio de 

Canavezes para este concelho e para a 

população local?

É um projeto âncora. Que irá certamente contri-

buir de forma muito significativa para o desenvol-

vimento do concelho do Marco de Canaveses.

Pessoalmente, que significado tem o 

concretizar deste projeto?

O projeto “Canavezes” está muito longe de estar 

concretizado. No entanto, a primeira fase, a que 

corresponde à conceptualização da “Water Cli-

nic” e à reabilitação dos edifícios (clínica e hotel) 

está quase de pé! Pelo que estou feliz, mas so-

bretudo cheia de energia para continuar a lutar 

pelo propósito de tentar devolver a Canaveses o 

lugar entre os melhores! Elegi este projeto como 

um propósito de vida!

PATRÍCIA MOREIRA 
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ofertA CULTURAL
MUITO DIVERSIFICADA

CULTURA

Novo Centro Cultural
e Biblioteca
prontos a abrir portas  
Está prestes a abrir portas o novo Centro 

Cultural e Biblioteca Municipal do Marco 

de Canaveses. Os dois equipamentos ficam 

situados no edifício do antigo Cineteatro, 

cuja obra de remodelação está concluída.

“O Centro Cultural e a Biblioteca nascem 

a partir da requalificação de um edifício 

de relevância cultural, histórica e arqui-

tetónica para o Marco de Canaveses e os 

marcuenses. Na sua gene inicial, ainda em 

1939, foi usado como recurso, na instala-

ção provisória dos Bombeiros, evoluindo 

na sua construção e imponência, para se 

tornar na casa de cinema e teatro do con-

celho. Requalificado será certamente uma 

referência no Marco do século XXI”, diz 

Cristina Vieira.

A Presidente explica ainda que este novo 

equipamento trará ao concelho “condições 

que neste momento não existem para a 

dinamização da cultura e das artes como  

o teatro, cinema, exposições e concertos”.

O edifício situado na Alameda Dr. Miranda da 

Rocha vai albergar a biblioteca municipal, com 

espaços para adultos e crianças, e terá um audi-

tório com capacidade para 215 lugares sentados 

e 5 para pessoas com mobilidade condicionada 

e uma sala polivalente. 

O concelho do Marco de Canaveses vinha a de-

senvolver “uma oferta cultural muito diversi-

ficada e de qualidade”, recorda Cristina Vieira. 

“Infelizmente a pandemia veio interromper 

uma agenda que estava a crescer de ano para 

ano e à qual os marcuenses aderiram com en-

tusiasmo”, lamenta a responsável pelo pelouro 

da Cultura, confiante de que “em breve reto-

maremos as atividades e daremos vida a este 

magnifico Centro Cultural que deve orgulhar 

os marcuenses”. 

O investimento na requalificação do antigo 

Cineteatro foi de cerca de 1.350.000 euros, 

cofinanciado pelo Norte 2020, Portugal 2020 e 

União Europeia, através do Fundo Europeu de 

Desenvolvimento Regional (FEDER).



PROTEÇÃO CIVIL

Levando em conta diversificados contextos de risco e 

inúmeras situações de vulnerabilidade propícios à inci-

dência de acidentes propensos a ameaçar a segurança 

e o bem-estar da população, o Serviço Municipal de 

Proteção Civil do Marco de Canaveses (SMPC) acolhe a 

prevenção para a segurança como um desafio funcio-

nal permanente, contemplando a informação/sensibi-

lização pública como domínio estratégico estruturante 

do serviço e do ‘sistema municipal’ de Proteção Civil.

Colocados perante a necessidade de dar cumpri-

mento à Lei em matérias decisivas para a proteção 

e segurança dos cidadãos, como forma de apro-

fundar e difundir no concelho uma cultura de 

segurança, o SMPC tem desenvolvido a atividade 

de informação, formação e sensibilização públi-

ca predominantemente em colaboração com as 

escolas e juntas de freguesia, contando com a 

cooperação de diversas instituições e agentes de 

proteção civil.

Da alargada experiência colhida no concelho, 

depois do ano 2018, o SMPC passou a divulgar 

e a aprofundar conteúdos primordiais na pre-

venção de riscos de acidentes e na capacitação 

do cidadão para a segurança tendo por base 

o desenvolvimento de um projeto educativo 

designado «Cidadania: Educação para os

Riscos e Autoprotecção».

Desenhado e estruturado fundindo a Estratégia 

Nacional para uma Protecção Civil Preventiva 

com a Estratégia Nacional de Educação para 

a Cidadania (ENEC), o projeto constitui uma 

iniciativa pioneira a nível nacional, sem custos 

materiais para nenhuma entidade participante.

Surgem neste contexto as colaborações formativas 

prestadas em parceria por Bombeiros Voluntários do 

Marco de Canaveses (BVMC), GNR - Guarda Nacio-

nal Republicana, Polícia Marítima, Polícia Municipal 

e Unidade de Saúde Pública (ACeS Tâmega I – Baixo 

Tâmega), na realização de atividades complemen-

tares de consolidação de conhecimentos, ações de 

sensibilização temáticas, workshops, demonstração 

de equipamentos e participação em exercícios e 

simulacros.

Os riscos existentes no meio e os perigos a que as 

sociedades estão expostas podem ser evitados ou 

minimizados e as emergências podem ser previa-

mente combatidas no momento da formação e 

no conhecimento adquirido, recursos que devem 

permanecer na conduta de cada aluno para além 

do espaço da escola e ao longo do percurso de vida 

do cidadão na sua comunidade. 

A convite do Comando Distrital de 

Operações e Socorro (CDOS – Porto) 

uma delegação técnica do Serviço 

Municipal de Proteção Civil (SMPC) 

deslocou-se à sede distrital da 

Autoridade Nacional de Emergên-

cia e Protecção Civil (ANEPC) para 

efectuar a apresentação do projeto 

«Cidadania: Educação para os Riscos 

e Autoproteção».

Esta ação de divulgação deveu-se ao 

interesse suscitado no CDOS-Porto 

pelo carácter pioneiro do projeto no 

país, pelo modo integrado e inova-

dor como cumpre e aprofunda na 

formação do cidadão o domínio da 

sensibilização e educação pública 

da Proteção Civil relacionado com a 

prevenção de riscos e autoproteção.

Projeto 
apresentado 
à Autoridade 
Nacional

Projeto Pioneiro do SMPC
tem merecido atenção das
autoridades nacionais

Aprofundar 
uma cultura 
de segurança 
no concelho
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Marco de Canaveses vai acolher duas provas do

Campeonato do Mundo
de Enduro 2020
Novembro será um mês de emoções 

para os amantes de desporto moto-

rizado. A Federação Motociclismo 

Portugal (FPM), o Motor Clube do 

Marco e o Município do Marco de Ca-

naveses vão apoiar a realização das 

duas últimas provas do Campeonato 

do Mundo de Enduro 2020 em Marco 

de Canaveses: uma de 6 a 8 e a outra 

de 13 a 15 de novembro.

Por parte do Motor Clube do Marco, o Presidente Daniel 

Pinto mostra-se positivo face ao novo desafio proposto 

pela Federação Internacional de Motociclismo e pela 

FPM. “Estamos a unir todos os esforços para conseguir 

que as duas provas sejam um sucesso. Já estamos a tra-

balhar nisso, junto da Câmara Municipal e de empresas 

locais. Durante 15 dias vamos contar com a presença de 

muitos pilotos e de imprensa especializada, o que trará 

certamente mais-valias”, sublinha o dirigente.

A primeira prova tem início no Largo da Feira de Marco 

de Canaveses, onde estará localizado o Paddock, passando 

pelo Parque de Lazer de Tuías, Montedeiras, e Bem Vi-

ver. O percurso é de cerca de 50 Km’s, distância que será 

percorrida quatro vezes por dia, e cada 

volta vai demorar sensivelmente 1h45m. 

As noites são de Super Especial, junto ao 

Largo da Feira.

No fim-de-semana seguinte o percurso 

repete-se no sentido inverso: Esta segunda 

prova também inclui a disputa do Campeo-

nato Mundial de Enduro Feminino.

“Já estamos a preparar-nos há 

muito tempo para este evento, que 

é muito importante para nós. O Na-

cional de Enduro de 2019 já foi um 

teste para este ano e agora vamos 

pôr mãos à obra para recuperar o 

tempo perdido”, revela José Fernan-

do Silva, diretor adjunto da prova.

O Motor Clube do Marco divulgará 

em breve os locais recomendados 

para se assistir assistir à prova em 

segurança. 

DESPORTO

“O Município tem feito um esfor-

ço no apoio a estas provas porque 

reconhecemos a importância do 

desporto de alta competição como 

fator de desenvolvimento socioeco-

nómico e porque este tipo de even-

tos atraem ao concelho milhares de 

atletas, equipas técnicas e aficio-

nados das modalidades”, diz Paulo 

Couto, Vereador do Desporto da 

Câmara Municipal. 
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DESPORTO

Já está fechado o concurso para a execução do 

encerramento da fachada da bancada sul do Estádio 

Municipal de Alpendorada, na qual a Câmara Muni-

cipal vai investir cerca de 600 mil euros.  

A obra terá um prazo de execução de 8 meses e 

deverá iniciar ainda este ano. 

Câmara Municipal já adjudicou a 
obra de encerramento da fachada 
do Estádio de Alpendorada

“É com grande satisfação que avançamos com esta 

obra. Recordo que a mesma já tinha sido adjudica-

da mas os problemas com o anterior empreiteiro, 

aos quais a Câmara Municipal é alheia, inviabili-

zaram a empreitada. Conseguimos resolver essa 

situação e abrir novo concurso, e podemos ga-

rantir aos alpendoradenses que muito em breve 

terão o Estádio como há muito tempo o esperam 

ver”, diz Paulo Couto, Vereador da Câmara Muni-

cipal do Marco de Canaveses.  

O projeto prevê a construção de uma 

fachada ventilada em chapa com motivos 

alusivos ao granito, espaço maioritaria-

mente destinado à sede do clube.

Com a remodelação do interior da ban-

cada sul, que se encontra em bruto, será 

intervencionada a área destinada à sede 

do Futebol Clube de Alpendurada, onde 

será criada uma zona de lazer, com bar e 

instalações sanitárias, bem como um acesso 

à sala polivalente. 

Na entrada haverá um espaço destinado a 

sala de troféus, uma zona de receção, uma 

ligação à sala polivalente junto ao acesso 

ao campo, para facilitar as conferências e a 

entrada dos jogadores nesse espaço. Ainda 

nesta área da sede existirá uma escadaria 

para os camarotes, que se mantêm.

As áreas destinadas a comercio e serviços 

ficarão em bruto, para serem acabadas de 

acordo com o uso a que se destinem.  

    

O segundo piso desta área da sede do clube 

será composto por dois gabinetes, um espa-

ço de arrumos, instalações sanitárias e um 

arquivo. Existe também uma sala de espera 

com vista sobre a paisagem e auditório. 

Pavilhão Bernardino Coutinho: 
Requalificação já 
arrancou
304 mil euros é quanto a Câmara Municipal do Marco 

de Canaveses vai investir a requalificação do Pavilhão 

Bernardino Coutinho, obra que teve início no dia 1 de se-

tembro e que deve estar concluída em fevereiro de 2021.

O projeto de intervenção do Pavilhão prevê a remoção 

da cobertura existente em fibrocimento com amianto e 

a substituição por painéis isolantes, a substituição dos 

vidros por materiais mais resistentes e compatíveis com 

a caixilharia e o revestimento de tetos e paredes. Terá 

um novo portão automático e novas estruturas metáli-

cas para a publicidade. O ringue será remodelado, bem 

como as tabelas e os corrimões. 

Serão ainda requalificadas as redes de águas pluviais, 

elétricas e de iluminação, renovado e ventilado o ar do pa-

vilhão e instalados novos equipamentos de autoproteção.
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ARCA 
Associação Recreativa e
Cultural de Alpendorada
Em Alpendorada, Várzea e Torrão o desporto-rei 

joga-se à mão e por mulheres. A ARCA representa 

a freguesia e o concelho ao mais alto nível no ande-

bol feminino e mobiliza cerca de duas centenas de 

jovens atletas.

Fundada a 2 de fevereiro de 1972 a Associação Re-

creativa e Cultural de Alpendorada teve desde logo 

um papel social fulcral na freguesia. Quem não se 

lembra dos célebres bailes das tardes de domingo 

da ARCA ou das concorridas sessões de cinema 

realizadas ao fim de semana?

Teve ainda um papel ativo na luta pelo Ciclo 

Preparatório de Alpendorada, hoje EB 2,3, e na 

sua história mais recente juntou às atividades 

recreativas e culturais as desportivas, entre elas 

o futsal e o andebol.

É nesta modalidade, andebol feminino, que mais 

se tem destacado desde a criação da secção em 

1998, sendo hoje considerada uma das melhores 

escolas de andebol do país.

Nesta modalidade a ARCA contempla já cinco 

títulos de campeã nacional, cinco títulos de vice-

campeã, um terceiro lugar nacional e 12 presenças 

em fases finais dos campeonatos nacionais, nos 

diversos escalões.

ASSOCIATIVISMO

A equipa sénior, a competir na 1.ª divisão nacio-

nal, apresenta um título de campeã nacional da 2.ª 

divisão e uma presença na final four da Taça de 

Portugal. Tem ainda 17 títulos de campeã regional 

da Associação do Porto. Um palmarés que tem “ele-

vado bem alto o nome da freguesia e do concelho”, 

considera Jorge Guedes, Presidente da ARCA, que 

sublinha também a “constante presença de atletas 

do clube nas seleções nacionais e regionais”.

Atualmente a associação conta com cerca de 200 

atletas nos quadros de andebol feminino e futsal, 

fazendo-se representar também no super enduro.

A aposta na criação de um centro de treinos na 

cidade do Porto tem permitido atrair atletas de 

outros pontos do país como Madeira, Porto, Gaia, 

Espinho, Aveiro, entre outros, contudo a matriz 

do clube continua a ser a formação de atletas 

da freguesia e do concelho. Foi esse o principal 

objetivo da criação das secções desportivas.

A vontade de criar uma modalidade desportiva 

para o sexo feminino no baixo concelho foi outra 

das motivações que, em 1998, levou Mário Luís 

(atual vice-presidente) e Jorge Guedes a fundarem 

aquela que é hoje a modalidade rainha da ARCA.
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Regresso em força 
após o confinamento
“O período de confinamento foi doloroso para 

todos, principalmente para as atletas”, admite

Jorge Guedes. 

O regresso aos treinos originou um sentimento 

de alegria mas os condicionamentos e a incerteza 

quanto ao futuro das competições ainda preocupa. 

“Voltamos confiantes, o processo de treino é dife-

rente atendendo às fortes medidas de contenção 

e prevenção que implementamos e aguardamos 

para ver como vai ser a competição nos campeo-

natos, sabendo que tudo será uma novidade e que 

a ausência de público trará uma sensação de falta 

de apoio local”, lamenta Guedes.

A ARCA acredita que os esforços e privações 

que possam haver neste período farão com que o 

regresso em pleno traga ainda mais forças para 

dar continuidade ao trabalho que o clube melhor 

sabe fazer que é formar atletas e fomentar a 

prática desportiva. “Teremos de estar à altura das 

exigências, e por estas serem para já uma incógnita 

confiamos acima de tudo na alma que nos trouxe 

até aqui e no nosso maior capital: as pessoas”, 

afirma o Presidente.

Um novo pavilhão 
continua o horizonte
Um novo pavilhão desportivo é o sonho antigo da 

ARCA. A remodelação do Pavilhão Municipal José 

de Jesus Oliveira em Várzea do Douro, no qual a 

Câmara Municipal investiu mais de 90 mil euros, 

veio reforçar as infraestruturas de apoio ao clube 

mas segundo Jorge Guedes, “as 14 equipas que 

teremos esta época a competir precisam de mais 

disponibilidade de espaço físico para treinar e jogar”.

Gala do Desporto
A Gala do Desporto, realizada na altura do ani-

versário é um dos momentos altos desta associa-

ção com 48 anos de existência. Neste evento são 

homenageados os melhores do ano nas modalida-

des de andebol e futsal. De referir que a Câmara 

Municipal recebeu o galardão “Parceiro do Ano” 

na gala de 2020. 

FINAL FOUR
A organização da Final Four da Taça de Portugal 

de Andebol Feminino da época 2018/19 foi outro 

dos momentos marcantes de uma história com qua-

se meio século. A ARCA chegou pela primeira vez 

à fase decisiva da Taça de Portugal onde as quatro 

melhores equipas da prova se defrontaram, e com 

isso ganhou o direito a ser o anfitrião da prova.

Um feito que permitiu inaugurar com pompa e 

circunstância o renovado Pavilhão Municipal 

José de Jesus Oliveira. 

“A melhor forma de inaugurar a remodelação do 

Pavilhão, no qual a Câmara Municipal fez um 

grande investimento, é organizar uma grande 

competição de uma das modalidades mais 

acarinhadas no nosso concelho. Esta é também 

a prova de que fizemos o investimento certo no 

momento certo”, disse na ocasião o Vereador 

Paulo Couto.
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Ao longo do ano 2020 a Câmara Municipal deu 

continuidade ao trabalhos de melhoramento nas 

freguesias, abrindo procedimentos para a execu-

ção de 134 intervenções de beneficiação de vias 

sinalizadas pelas Juntas de Freguesia, bem como 

para a execução de trabalhos de conservação e 

manutenção da rede viária municipal (bermas, 

valetas e taludes). No total serão investidos mais 

de 1,3 milhões de euros neste tipo de obras.

“Melhorar infraestruturas, vias de comunicação 

e reforçar a coesão territorial foi uma das priori-

dades estabelecidas pelo Executivo Municipal. As 

Obras de Proximidade são de extrema importância 

porque resolvem problemas de acessibilidades a 

muitos marcuenses que há anos têm de atraves-

sar estradas ou ruas em condições precárias para 

acederem às suas casas” diz Mário Bruno Maga-

lhães Vereador da Câmara Municipal, que destaca 
“o papel determinante dos senhores Presidentes de 

Junta neste trabalho de cooperação”. 

Neste conjunto de obras estão incluídas 43 pavimen-

tações em cubos de granito, 10 pavimentações em 

tapete betuminoso, 38 pavimentações em microaglo-

merado, 10 reabilitações de tapete betuminoso e 33 

construções de muros de suporte (ver quadros). 

Parte destas foram obras a pedido e em articulação 

com as Juntas de Freguesia, outra parte resulta de soli-

citações da população ou identificadas pelo Município.

URBANISMO E OBRAS PÚBLICAS

Obras de Proximidade 2020

Câmara continua a
investir nas freguesias

ALPENDORADA, VÁRZEA E TORRÃO

BANHO E CARVALHOSA

PENHA LONGA E PAÇOS DE GAIOLO

SANDE E SÃO LOURENÇO DO DOURO

CONSTANCE

MARCO

BEM VIVER

Rua do Areeiro - Várzea do Douro Pavimentação a cubos C

Travessa do Saramagal - Várzea 

do Douro

Pavimentação a cubos C

Rua das Portelas - Várzea do Douro Pavimentação a cubos C

Rua da Portela - Alpendorada Pavimentação a cubos C

Rua Nossa Senhora da Fátima Repav.  a microaglomerado C

Rua da Camélia Construção de muro AI

Rua do Miradouro Construção de muro AI

Rua das Alminhas Construção de muro AI

Acesso junto ao Cais do Torrão Pavimentação a cubos AI

Rua da Cachorrela Passeio em granito AI

Rua Dr. Francisco Sá Carneiro - Ariz Pavimentação a cubos AI

Rua das Póvoas - Ariz Pavimentação a cubos AI

Rua da Casa Nova - Favões (parte) Pavimentação a cubos AI

Rua Vila do Monte Repav. a microaglomerado C

1.ª Trav.ª da Quinta do Casal Repav. a microaglomerado C

2ª Trav.ª da Quinta do Casal Repav. a microaglomerado C

Rua Grupo Desportivo da Feira Nova Repav. a microaglomerado C

Rua Quinta do Casal Repav. a microaglomerado C

Av.ª Principal Construção de muro AI

Rua da Aldeia Nova Construção de muro AI

Avenida Principal de Favões Passeio e abrigo de passageiros AI

Rua de Casal de Matos Pavimentação a betuminoso AI

Calçada do Pedregal Pavimentação a cubos C

Trav.ª do Olival Construção de muro C

Rua de Pinheiro Construção de muro C

Rua do Salgueirinho Construção de muro C

Rua de Loureiro de Baixo Construção de muro EE

Rua do Casal Construção de muro EE

Rua Nossa Senhora de Fátima Construção de muro C

Rua de Outeiro Longo Pavimentação a betuminoso AI

Rua do Ladoeiro Pavimentação a betuminoso AI

Rua da Surriba Pavimentação a betuminoso AI

Rua Dr. Miranda da Rocha Pavimentação a betuminoso AI

Rua Visconde de Banho Repav. a microaglomerado C

Rua da Torre Repav. a microaglomerado C

Rua Avelino Ferreira Torres Repav. a microaglomerado C

Rua Maria José Mesquita Repav. a microaglomerado C

Rua da Ermida Repav. a microaglomerado C

Rua da Beira Alta Construção de muro AI

Rua do Fecho Construção de muro AI

Rua do Paraíso Pavimentação a cubos EE

Rua do Ladário Repav. a microaglomerado C

Rua Nova do Outeiro Construção de muro C

Rua Pe. Aires Batista Moreira Cubos e infraestruturas C

Rua do Ladário Passeio em betunilha C

Rua da Barroca Repavimentação a microaglomerado C

AVESSADAS E ROSÉM

Rua Nascer do Sol Pavimentação a cubos AI

Caminho das Carvalhas Pavimentação a cubos AI

Travessa dos Barreiros Pavimentação a cubos AI

Rua de Florins Pavimentação a cubos AI

Rua das Nogueiras Pavimentação a cubos C

Rua do Vale Pavimentação a cubos C

Calçada do Terço Pavimentação a cubos AI

Rua de Refojos Repav. a microaglomerado C

Rua Dr. Júlio Rocha Repav. a microaglomerado C

Caminho do Souto Construção de muro AI

Rua do Loureiro Construção de muro AI

Rua de Chãos Pavimentação a betuminoso AI

Rua Casal Novo Cubos e infraestruturas AI

Rua da Bouça Grande Pavimentação a cubos C

Rua Vale de Afonso Pavimentação a cubos C

Rua Seara do Freixo Pavimentação a cubos C

Rua do Tojal Pavimentação a cubos C

Rua da Bela Vista Repav. a microaglomerado C

Rua dos Rossos Repav. a microaglomerado C

Rua Almeida Peres Repav. a microaglomerado C

Rua da Freita Repav. a microaglomerado C

Rua José Maria de Sousa Guedes Repav. a microaglomerado C

Rua Rainha D.ª Mafalda Repav. a microaglomerado C

Rua das Lages Repav. a microaglomerado C

Rua Maria Carolina Miranda Construção de muro C

Rua da Caudelaria Construção de muro AI

Junto Cemitério S. Nicolau Construção de muro C

Rua de Valedecidos Pavimentação a betuminoso AI

Rua Almeida Peres Pavimentação a betuminoso AI

Rua da Igreja Pavimentação a betuminoso AI

Rua da Raposeira Pavimentação a betuminoso AI

Rua da Certaínha Pavimentação a cubos AI

Rua dos Moínhos Pavimentação a cubos AI

Rua Amália Rodrigues Passadeira a cubos AI

PAREDES DE VIADORES E MANHUNCELOS
Rua Padre Agostinho Vieira Aguiar Pavimentação a cubos C

Travessa do Santo Pavimentação a cubos C

Rua de Silvares Pavimentação a cubos C

Rua Principal do Castilho Repav. a microaglomerado C

Rua do Ferreiro Pavimentação a betuminoso AI

Rua de Montedeiras Pavimentação a betuminoso AILEGENDA:
C - CONCLUÍDO | EE - EM EXECUÇÃO | AI - A INICIAR
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Parte da Rua SÃo 
Nicolau requalificada
O Município do Marco de Canaveses 

vai investir mais de 244 mil euros na 

requalificação de parte da Rua de São 

Nicolau, no centro da cidade.

Os trabalhos consistem em demolições 

e acondicionamento de terreno, 

pavimentações e guardas de proteção. 

Serão criados novos passeios para peões, 

aumentados, consideravelmente, os lugares 

de estacionamento automóvel ao longo 

do arruamento e implementados espaços 

verdes. Engloba também a execução de 

infraestruturas elétricas e telecomunicações 

e a drenagem de águas residuais e pluviais.

“É totalmente financiada pelo Município 

e enquadra-se no projeto estruturante de 

requalificação do centro urbano do Marco 

e da sua envolvente”, refere Cristina Vieira.  

Esta obra vem assegurar a mobilidade e a 

segurança de quem circula diariamente nesta 

via, e revitalizar uma das principais ruas do 

centro da cidade. Envolve a reorganização 

e melhoria significativa da circulação e vai 

aumentar as zonas de estacionamento.

Município investe na 
envolvente à Estação 
da Livração
A Rua Nova da Estação, na Freguesia de 

Constance, beneficiou de obras de requalifi-

cação, numa extensão de, aproximadamente, 

150 metros. A intervenção, que implicou um 

investimento total da Autarquia na ordem de 

61 mil euros já esta concluída. 

A obra consistiu na deslocalização da rotunda 

central, de modo a melhorar a circulação do 

trânsito, em especial, de veículos pesados e a 

circulação de peões em condições de segurança. 

Contemplou também o movimento de terras, 

a drenagem de águas pluviais, a construção de 

passeios, a repavimentação em tapete betumino-

sos, gradeamentos, equipamentos de sinalização 

e segurança e a construção de dois abrigos de 

passageiros. 

A Câmara Municipal tem dado especial 

atenção à melhoria das condições de acesso 

e utilização de transportes públicos, no-

meadamente transporte ferroviário, para 

que os marcuenses possam tirar partido 

dos benefícios do programa PART, que in-

troduziu descontos significativos nos pre-

ços das viagens. Esta obra insere-se nessa 

estratégia e em breve também a envolvente 

à Estação de Rio de Galinhas irá beneficiar 

de uma requalificação.

SANTO ISIDORO E LIVRAÇÃO

SOALHÃES

Caminho do Marinheiro Repav. a microaglomerado C

Rua do Cruzeiro Repav. a microaglomerado C

Rua da Corredoura Repav. a microaglomerado C

Rua da Cruz do Paço Repav. a microaglomerado C

Rua da Tapada Repav. a microaglomerado C

Rua Dr. João Ribeiro da Silva Repav. a microaglomerado C

Rua das Bouças Pavimentação a betuminoso AI

Rua de S. Isidoro Pavimentação a betuminoso AI

Rua da Portela Repav. a microaglomerado C

Rua do Outeiro Repav. a microaglomerado C

Rua de Fontelas Repav. a microaglomerado C

Rua de Revinhas Repav. a microaglomerado C

Rua de Mozes Construção de muro C

Rua Tapada da Cal Construção de muro C

Calçada do Fundo do Lugar Construção de muro C

Rua do Cruzeiro Pavimentação a betuminoso AI

Rua do Balagão Pavimentação a betuminoso AI

TABUADO

VÁRZEA, ALIVIADA E FOLHADA

VILA BOA DE QUIRES E MAURELES

Caminho dos Crastos Construção de muro C

Rua da Poça Grande Construção de muro C

Rua de Espinheiro Construção de muro C

Trav.ª do Pardieiro Construção de muro C

Rua da Panchorra (parte) Pavimentação a betuminoso C

Rua da Panchorra (parte) Repav. a microaglomerado C

Rua do Corucho Pavimentação a cubos EE

Rua das Lapas Pavimentação a cubos EE

Caminho da Vinha Pavimentação a cubos EE

Caminho do Serradouro Pavimentação a cubos EE

Caminho da Perra Pavimentação a cubos C

Rua do Arco (parte) Pavimentação a cubos EE

Rua de Merelhe Construção de muro AI

Rua da Perra Construção de muro EE

Rua de Valadares Construção de muro AI

Rua da Cabreira Construção de muro AI

Rua da Covela Construção de muro AI

Rua dos Quatro Irmãos Construção de muro AI

Rua de Santo André Pavimentação a betuminoso AI

VILA BOA DO BISPO
Rua de Vinhós Pavimentação a cubos C

Caminho da Quebrada de 

Cima

Pavimentação a cubos C

Rua do Souto Pavimentação a cubos EE

A Rua da Casa Nova Pavimentação a cubos EE

Rua Cimo de Vila Pavimentação a betuminoso AI

Rua da Quelha Pavimentação a betuminoso AI

Rua de Mexide Repav. a microaglomerado C

Rua das Lages Repav. a microaglomerado C

Rua da Veiga Repav. a microaglomerado C

Rua do Fontanário Construção de muro AISOBRETÂMEGA
Rua do Cabo Repav. a microaglomerado C
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A Câmara Municipal está a fazer um conjunto de obras no centro da cidade. São as 

obras do PARU - PLANO DE AÇÃO DE REGENERAÇÃO URBANA. O objetivo é ofe-

recer aos marcuenses  mais segurança, mais mobilidade, novos equipamentos e uma 

cidade mais agradável, convidativa e responsável do ponto de vista ambiental e social.

URBANISMO E OBRAS PÚBLICAS

Intervenções em ruas e avenidas permitem modernizar infraestruturas, eliminando

riscos e criando uma cidade mais segura, inclusiva, convidativa e amiga do ambiente.

Obras preparam a

cidade para o futuro

“É fundamental recuperar o papel 

competitivo do Centro Histórico da 

cidade, criando condições de bem-estar 

e mobilidade de excelência. Estas obras 

são importantes para elevar os níveis 

de qualidade de vida dos marcuenses 

e para tornar o nosso Município mais 

competitivo.” Cristina Vieira.

O conjunto de obras do PARU inclui a re-

qualificação de dez ruas e avenidas, várias 

ligações, cruzamentos e outros espaços, 

cujo objetivo é preparar a cidade para as 

próximas décadas.

Em todas estas requalificações está 

prevista a renovação de sistemas antigos 

de abastecimento de água e saneamento, 

eliminando riscos de ruturas ou outro 

tipo de incidentes que coloquem em causa 

o fornecimento de serviços básicos aos 

residentes e comerciantes. 

Serão também substituídos os sistemas de iluminação 

pública, por luminárias de tecnologia LED mais eficazes e 

com maior eficiência energética. Os antigos postes em be-

tão darão lugar a estruturas metálicas mais seguras e mo-

dernas, sendo, em alguns casos, relocalizadas por forma 

a desobstruir a passagem pedonal. Junto às passadeiras 

serão implementados sistemas de iluminação inteligentes 

para reforço da segurança de peões.

Tornar a cidade mais inclusiva é também uma prioridade. 

Por isso, os passeios serão reabilitados e alargados, sendo 

eliminadas barreiras e instaladas rampas por forma a 

garantir e facilitar todos os acessos a pessoas com mobi-

lidade condicionada. Algumas infraestruturas de teleco-

municações, eletricidade e drenagem de águas pluviais 

serão também renovadas. 

Do ponto de vista ambiental e urbanistico, serão criadas 

novas zonas de ajardinamento, plantadas novas árvores, 

instalado mobiliário urbano e criados depósitos de resíduos 

sólidos subterrâneos. 

Zona envolvente 
à Câmara Municipal
Renovação das infraestruturas de água, 

águas residuais e eletricidade. Novos 

equipamentos urbanos e reabilitação e 

alargamento de passeios.

Av. Prof. Dr. Carlos Mota Pinto
Aqui desenvolve-se um projeto abrangente, que tem 

como objetivo dar uma nova imagem e dinâmica a toda 

esta zona da cidade, em que se inclui o Largo António 

Queirós Montenegro e fazendo ligação ao centro his-

tórico através da criação de um linha de continuidade 

com o Jardim Municipal. 

—  Alteração do atual perfil da avenida, concentrando 

ambas as faixas de rodagem numa só. Face a esta 

alteração, a Câmara Municipal adquiriu um parque 

de estacionamento coberto junto ao centro de saúde 

com capacidade para 137 lugares. Assim, mesmo 

sem o separador que atualmente também serve de 

estacionamento, no final haverá 216 lugares dispo-

níveis nesta zona, mais cerca de 65 do que existem 

atualmente.

—  Novas áreas para a instalação de esplanadas e outros 

serviços que permitam aos marcuenses usufruírem 

desta zona da cidade, não só como ponto de passa-

gem e de acesso a comércio e serviços, mas também 

para momentos de lazer.

Largo António Queirós Montenegro
Aqui vai nascer uma praça multiusos. Um 

espaço mais verde e convidativo, com capaci-

dade para acolher eventos, zonas de jardim e 

amplas esplanadas.

JARDIM MUNICIPAL
Renovado, mais amplo, mais confortável, com novas áreas de 

lazer, um parque infantil requalificado e um pequeno palco para 

eventos ao ar livre, sempre respeitando a história e o enqua-

dramento do Jardim Municipal na cidade. Além da mais-valia 

ambiental que proporciona, este renovado espaço verde terá uma 

nova centralidade e dinâmica no lazer e convívio dos marcuenses.

Rua Eng. Carneiro 
Geraldes
Nova ligação viária com a Rua da 

Santa Casa da Misericórdia, que irá 

desobstruir o fluxo de trânsito junto 

dos acessos ao lar, jardim de infân-

cia, escola primária e Igreja de Santa 

Maria. Esta obra teve início dia 1 de 

setembro de 2020.

Rua da Santa Casa da 
Misericórdia
do Marco de Canaveses
Substituição das infraestruturas 

de água, águas residuais e 

eletricidade, novos passeios e 

pavimento. Criação de ligação à 

Rua Eng.º Carneiro Geraldes.

IGREJA DE
SANTA MARIA
Este monumento de interesse pú-

blico também beneficiará de obras 

de valorização e recuperação no 

valor de 1,2 milhões de euros. A 

intervenção conta com um finan-

ciamento ao abrigo do FEDER 

correspondente a 85 %.  

Os restantes 15 % serão assegu-

rados pelo Município do Marco 

de Canaveses (102 mil euros), 

pela Fábrica da Igreja Paroquial 

de Fornos (43 mil euros) e pela 

Junta de Freguesia do Marco (5 

mil euros).

Av. Eng.Adelino Amaro da Costa
Novo pavimento, colocação de novas 

infraestruturas de água, águas residuais, 

eletricidade e alargamento de passeios. Foi 

ainda instalada uma placa giratória para 

permitir maior fluidez de trânsito no cruza-

mento da Avenida com a Rua da Santa Casa 

da Misericórdia do Marco de Canaveses e 

Av. Saint Georges les Baillargeau.

CENTRO CULTURAL
Este novo equipamento vai alber-

gar a Biblioteca Municipal Poeta 

Joaquim Monteiro e terá um audi-

tório e uma sala polivalente.

MUSEU CARMEN 
MIRANDA
O atual museu e a antiga biblio-

teca serão integrados através 

da construção de um edifício 

novo, com diversas valências.  

O novo Museu Municipal Car-

men Miranda será um espaço 

moderno de cultura, apostando 

na tecnologia multimédia, 

na educação e no turismo do 

concelho. 

MAPA DAS INTERVENÇÕES
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URBANISMO E OBRAS PÚBLICAS

Município prevê investir

mais de 2 milhões de euros
na nova ARU da Estação / Rio de Galinhas

O Marco de Canaveses vai ter uma nova 

Área de Reabilitação Urbana (ARU), denomi-

nada ARU da Estação / Rio de Galinhas. Esta 

ARU visa ampliar e complementar a estraté-

gia do Município de promoção da reabilita-

ção urbana, de forma a serem usufruídas as 

oportunidades de financiamento.

Nesta nova ARU o Município tem definido 

três grandes projetos de reabilitação cujo 

investimento previsto é de mais 2 milhões de 

euros. Entre os quais está o projeto de ‘Exe-

cução de Requalificação da Casa dos Arcos 

– Centro Interpretativo do Vinho Verde’. Esta 

intervenção visa a remodelação integral da 

casa solarenga do século XVI, uma proprie-

dade do Município. Contempla a criação de 

um espaço museológico de interpretação da 

vinha e dos vinhos do Marco e também um 

laboratório de investigação deste recurso do 

território. Para o exterior está desenhada uma 

zona experimental para a plantação de pelo 

menos 52 castas de vinho verde, um projeto 

único em toda a região vinícola. 

Para a Presidente da Autarquia Marcuense, 

Cristina Vieira, “esta ARU será também marca-

da por um assinalável investimento por parte 

do Município, nomeadamente a reabilitação 

da Casa dos Arcos, um edifício adquirido pela 

Câmara Municipal de elevado interesse arqui-

tetónico e patrimonial, mas bastante degradado, 

que surgirá com um novo contributo para o 

concelho, com novas funções culturais, sociais e 

e turísticas”.

“Temos também em carteira mais dois projetos 

para aquela zona, porque queremos promover 

o núcleo antigo da Estação e Rio de Galinhas 

com maior atratividade e aumentar a mobilida-

de ao criar mais lugares de estacionamento. O 

número de utilizadores dos caminhos de ferro 

aumentou significativamente graças à eletri-

ficação e modernização da Linha do Douro, da 

chegada do comboio elétrico e do importante 

apoio na redução tarifária dos passes. A inter-

venção da Autarquia é fundamental e por isso 

apresentamos estes projetos ambiciosos que vão 

necessariamente ‘contagiar’ os privados para 

o investimento e fixação na zona em questão”, 

destaca a Presidente.

No âmbito da proposta de delimitação da nova 

ARU o Município procede à configuração do 

quadro de benefícios fiscais associados aos 

Impostos Municipais, destinados a proprietários 

e investidores. Ao nível do Imposto Municipal 

sobre Imóveis (IMI), é prevista a isenção por um 

período de cinco anos, e do Imposto Municipal 

sobre Transmissões Onerosas de Imóveis (IMT), 

é calculada a isenção na primeira transmissão de 

imóvel reabilitado, destinado exclusivamente a 

habitação própria e permanente.

Igualmente prevista está a ‘Reabilitação do 
Largo da Igreja de Rio de Galinhas’. 

Aqui será realizada a reorganização do tráfego viá-

rio, com alguns lugares de estacionamento e zonas 

ajardinadas, e a criação de um Parque Infantil.

Concluído está o projeto de ‘Reabilitação da Envolvente da 

Estação de Caminhos de Ferro’. Prevê a criação de um Par-

que de Estacionamento, de um edifício de ligação entre a 

Estação e o Parque de Estacionamento e de uma Praça da 

Estação. Será também realizado o reperfilamento e nor-

malização da Rua dos Arcos e a adequação de pavimentos 

pedonais e estacionamento do lado nascente da Rua José 

António Reimão Nogueira.

Para além dos referidos benefícios municipais 

estão ainda associados os incentivos fiscais 

em sede de Imposto sobre Rendimentos de 

Pessoas Singulares (IRS), com dedução à coleta 

de 30% até ao limite de 500 euros, de Imposto 

sobre Valor Acrescentado (IVA), com redução 

de 23% para 6% nas empreitadas, e de mais 

valias e rendimentos prediais com tributação 

à taxa reduzida de 5%.

“Esperamos que estes instrumentos, 
que congregam uma série de bene-
fícios fiscais, atraiam investimentos 
privados na reabilitação do edifica-
do. Mas sabemos que isso não basta, 
é necessário igualmente contribuir 
com a requalificação do espaço públi-
co. E é neste sentido que, continua-
mos a cumprir com novos projetos, 
definidos com uma orientação estra-
tégica clara, ao nível da reabilitação 
urbana para o Marco de Canaveses”, 
concluiu Cristina Vieira.
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Ao longo da história do trabalho da pedra no Marco 

de Canaveses, foram desenvolvidas técnicas para 

transformar as rochas, adaptando-as às diversas 

necessidades, razão pela qual os trabalhos desenvol-

vidos pelas diferentes empresas sediadas no conce-

lho podem ser admirados praticamente em todo o 

mundo (ver galeria). 

Da Avenida dos Aliados e Estação de Metro da Trin-

dade no Porto, ao Wembley Way, que liga a estação 

de metro Wembley Park e o Estádio Wembley em 

Londres, até à Unity Square, a mais importante praça 

da cidade de Kaunas, Lituânia, a inúmeras praças, 

ruas e edifícios por Portugal e o mundo fora é possí-

vel contemplar o potencial estético do granito extraí-

do ou transformado por marcuenses. 

O embelezamento e robustez que confere aos 

espaços onde é aplicado faz do granito uma maté-

ria-prima de referência no mundo da construção, 

o que associado à garantia de qualidade oferecida 

pelas empresas marcuenses fazem deste setor um 

dos mais importantes na economia do concelho, com 

uma capacidade empregadora e volume de negócios 

e exportação com impactos muito significativos. A 

Confraria do Granito estima que haja  no Marco de 

Canaveses mais de 40 empresas, com mais de 4.000 

postos de trabalho diretos e 15.000 indiretos

EMPREENDEDORISMO

Bienal regressa em 2021
O ano de 2020 seria o ano da sétima Bienal 

da Pedra, há muito tempo pensada, proje-

tada e programada, todavia inviabilizada 

pelo contexto pandémico. Para setembro 

de 2021, dias 10, 11 e 12, está agendado o 

regresso da feira. 

A Bienal da Pedra tem como objetivo 

promover e valorizar o setor de extra-

ção, transformação e comercialização 

do granito e derivados como recurso de 

extrema importância no desenvolvi-

mento económico e social no concelho 

do Marco de Canaveses.

                    

Granito do Marco de Canaveses

para o Mundo
Do baixo concelho sai matéria-prima para algumas das 
mais emblemáticas obras, em Portugal e no mundo Hotel Adare Manor House, Limerick, Irlanda - Pardais

Estação da Trindade e Avenida 
dos Aliados Porto - Istone

World of Wine (Vila Nova Gaia)
- Granitos Irmãos Peixoto

Olympic Way, Londres, 
Inglaterra - Fafstone 

Igreja da ParÓquia de Gueifães 
- Avessadogranitos

Zona Escolar em Oslo, Noruega
- Granitos do Norte

Piscinas Públicas de
Pedras de Salgadas,
por Siza Vieira.  - Gra 2003

Mouzinho de Albuquerque, 
Póvoa de Varzim - Istone

Edifícios Miesian Plaza, Dublin, 
Irlanda - Dornel Grantios  

Capela de S. Clemente das Penhas 
Leça da Palmeira, Matosinhos
- Hélio e Monteiro
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“Marcoense como Nós”. É sob este desígnio que o Município do 

Marco de Canaveses tem vindo a promover o consumo no comér-

cio local, nesta fase difícil que os nossos lojistas atravessam provoca-

da pela pandemia do vírus COVID-19.

Esta campanha foi lançada no período de retoma às suas atividades, 

apelando ao cumprimento das recomendações das autoridades 

competentes, nomeadamente pela adoção de medidas de seguran-

ça necessárias para a promoção da saúde de todos. Entre outras 

iniciativas, procedeu-se à distribuição de máscaras comunitárias e 

folhetos informativos.

Chegou agora o momento de apoiar ainda mais os estabelecimen-

tos comerciais e premiar os seus clientes. No concurso Marcoense 

Como Nós quem comprar no comércio tradicional habilita-se a 

ganhar vouchers entre 100€ e 1000€, num total de 5000€ em pré-

mios. Temos 18 prémios para oferecer. Poderá ser um feliz contem-

plado: só tem que preferir comprar no comércio local, levar o Marco 

para a sua casa, para sua mesa… trazê-lo sempre consigo!

“Com este concurso queremos incenti-

var as compras no comércio local, fo-

mentando assim a dinamização da nos-

sa economia. É muito importante que 

tanto os munícipes, como os visitantes 

percebam que fazem parte da solução 

e que o seu contributo é fundamental 

nesta fase de grande desafio para o Mar-

co de Canaveses.” Cristina Vieira

A forma como o Município desenhou o con-

curso é muito simples: entre 1 de outubro 

e 20 de dezembro se realizar compras de 

valor igual ou superior a 20€, nos estabele-

cimentos aderentes, recebe um cupão, que 

deve colocar num dos recetáculos disponí-

veis nas Junta de Freguesia indicadas e na 

Câmara Municipal, conforme as instruções 

de preenchimento, e depois é só aguardar 

pelo dia do sorteio.

EMPREENDEDORISMO

5 mil euros
em prémios para quem
comprar no comércio local
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SERVIÇOS MUNICIPAIS

A Prestação de Contas e Relatório de Gestão do Ano 

Financeiro de 2019 da Câmara Municipal mostra 

que o montante executado no Plano Plurianual de 

Investimentos (PPI) representa cerca de 5,9 milhões, 

uma variação positiva no investimento de mais 51,4% 

em relação a 2018, e o maior investimento municipal 

anual dos últimos 10 anos. 

“Estamos satisfeitos com os resultados do rigor da 

nossa política e da aposta na eficiência da gestão dos 

recursos públicos assumida desde o primeiro dia por 

este Executivo. Apresentamos em 2019 o maior inves-

timento desta Câmara Municipal dos últimos 10 anos 

e conseguimos ao mesmo tempo controlar a despesa 

e garantir a estabilidade das finanças da Autarquia, 

assegurando que neste período difícil a Câmara  

Municipal estará preparada para dar uma resposta 

forte no apoio às famílias e no estímulo à economia 

local”, explica Cristina Vieira. 

2019 foi o ano de 

maior investimento
municipal da última década

Destaque para  o valor de 719 mil euros investidos 

nas Obras de Proximidade em todas as freguesias. 

Nos domínios do abastecimento de água e sanea-

mento foram realizados investimentos de 863 mil 

euros e na requalificação de estabelecimentos escola-

res 390 mil. 

Os prazos médios de pagamento a fornecedores 

foram reduzidos de 12 dias em 2018 para apenas 7 

dias em 2019.

O património imobiliário do Município cresceu 4,7%, 

mais cerca de 3,9 milhões euros. Esta valorização 

decorre da regularização e registo de diversos bens 

imóveis resultado do esforço empenhado do Muni-

cípio, na inventariação, registo e regularização do 

património municipal.

A fatura anual de combustíveis (gasóleo e gasolina) da 

Câmara Municipal reduziu mais de 25 mil euros de 

2017 para 2019. Neste intervalo de dois anos, os gastos 

baixaram de 192.449 para 166.588 euros, representando 

um decréscimo de 16%.

Esta poupança está relacionada com a implementação 

de um novo procedimento concursal de fornecimento 

contínuo. Ou seja, a Câmara Municipal deixou de adqui-

rir combustíveis de forma parcelar a diferentes forne-

cedores, passando a agregar tudo num único procedi-

mento de forma a obter o melhor preço no momento da 

compra. 

Este procedimento, surge num conjunto de  alterações 

de funcionamento no âmbito da nova  divisão de Con-

tratação e Aprovisionamento que este Executivo criou, 

para otimizar todo o setor das compras.  

Despesa em
combustíveis reduz 
mais de 25 mil euros

Outras das razões para a significativa redução da fatura anual 

de combustíveis foi a implementação de um sistema de contro-

lo de gastos nas viaturas municipais, que permitiu a otimização 

de custos de manutenção e maior eficiência nas respostas às 

tarefas da administração municipal.

“Estes resultados representam 

o esforço que o Executivo Mu-

nicipal tem colocado na gestão 

dos recursos do Município. 

Temos implementado medidas 

e métodos para a diminuição 

deste tipo de despesa, de forma 

a reforçar o investimento nou-

tras áreas. Como responsável 

pelo pelouro dos Transportes 

congratulo-me pelos resultados 

que temos obtido”, 

afirma Paulo Couto,
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Gabinete de Apoio ao Emigrante

auxilia marcuenses NO
Programa Regressar

SERVIÇOS MUNICIPAIS

Apoiar e esclarecer os marcuenses que estão 

emigrados, todos aqueles que já regressaram e 

os que pretendam iniciar o processo migratório 

é a missão do Gabinete de Apoio ao Emigrante 

(GAE) do Município do Marco de Canaveses. 

O GAE encontra-se tecnicamente habilitado 

para tratar de diversos assuntos e entre eles 

o Programa Regressar, que tantas dúvidas e 

questões tem suscitado. O Programa Regressar 

inclui medidas concretas como um regime 

fiscal mais favorável para quem regressa, um 

apoio financeiro para os emigrantes ou familia-

res de emigrantes que venham trabalhar para 

Portugal e uma linha de crédito para apoiar o 

investimento empresarial e a criação de novos 

negócios em território nacional, entre outras.

A Medida de Apoio ao Regresso de Emigrantes 

a Portugal, em específico, pretende incentivar o 

regresso e a fixação de emigrantes ou familiares 

de emigrantes em Portugal, uma vez que prevê 

a concessão de um apoio financeiro, através do 

Instituto do Emprego e Formação Profissional, 

aos emigrantes ou familiares de emigrantes que 

iniciem atividade laboral por conta de outrem 

em Portugal continental, mediante a celebração 

de um contrato de trabalho, e comparticipação 

das despesas inerentes ao seu regresso e do seu 

agregado familiar (viagens; transporte de bens e 

reconhecimento das qualificações). 

De acordo com os critérios definidos, os apoios 

financeiros máximos que podem ser atribuídos 

a ex-emigrantes que cumpram os requisitos de 

elegibilidade, variam de acordo com o tipo de 

contrato de trabalho:

Serviços Municipais mantêm 

certificação 
de qualidade 
Pelo terceiro ano consecutivo o Muni-

cípio do Marco de Canaveses mantém 

a certificação da qualidade dos serviços 

municipais.

Esta avaliação é o resultado da conclu-

são do processo de transição do Sistema 

de Gestão da Qualidade (SGQ) atribuído 

pela Associação Portuguesa de Certifica-

ção (APCER).

A auditoria externa realizada no mês 

de junho comprovou o cumprimento 

dos objetivos e das práticas do funciona-

mento do SGQ implementado, tendo a 

equipa auditora recomendado a manu-

tenção do certificado existente.

O certificado é válido pelo período de 

três anos, sendo sujeito a auditorias 

anuais de acompanhamento, quer inter-

nas quer externas, para verificação do 

cumprimento das regras associadas ao 

sistema implementado.

Serviços Municipais com certificação 

de qualidade:

-Atendimento;

-Turismo;

-Cultura;

-Piscinas Municipais;

-Apoio ao Associativismo;

-Ação Social;

-Educação;

-Polícia Municipal;

-Proteção Civil;

-Planeamento e Gestão Urbanística e 

Espaços do Cidadão

• 7 679,18€ para contratos de trabalho sem termo, a termo certo ou a 

termo incerto, com duração igual ou superior a 12 meses.

• 7 130,66€ para contratos de trabalho a termo certo ou incerto, com 

duração igual ou superior a 6 meses e inferior a 12 meses.

“ O apoio ajudou bastante neste novo recomeçar de 

vida no meu país pois a intregação no início foi 

dispendiosa. O apoio do GAE neste processo foi “5 

estrelas”. Nuno Ribeiro, Bem Viver

O GAE foi importante pois tratou de tudo, não 

tivemos de nos preocupar com nada. É uma 

excelente iniciativa da nossa Câmara Municipal. 

Teodoro Mendes, Paredes de Viadores e Manhun-

celos

Fiquei satisfeito com o apoio e saliento o bom 

atendimento que me foi proporcionado na Câmara 

Municipal. Empenharam-se em ajudar, esclare-

cendo todas as minha dúvidas. Agostinho Pereira, 

Vila Boa de Quires e Maureles.
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Portugal e o Mundo enfrentam hoje a maior crise à 

escala global de que há memória desde a 2ª Guerra 

Mundial. No entanto, apesar do cenário ser difícil, a 

história diz-nos que nada é eterno e esta pandemia 

não vai durar para sempre. Nesta reflexão pretendo 

destacar a questão da economia real, que tem 

impacto na vida de todos nós, com destaque para o 

comportamento de empresários e trabalhadores.

Algumas ideias para EMPRESÁRIOS:

Resiliência: Pensar positivo é essencial, 

como disse anteriormente, a pandemia vai 

ser ultrapassada com foco na resolução dos 

problemas. Peça a opinião aos seus colaboradores 

e a especialistas externos, pedir ajuda não é 

vergonha, desistir é que não é solução.

Critério/Ação: Com menos recursos, tem de ser 

mais criterioso na sua utilização. Se a faturação 

baixou, terá de reduzir os custos ao mínimo, ficar a 

ver o dinheiro sair de um lado, sem entrar de outro 

é que não. Se algumas portas foram fechadas abra 

outras, diversifique, a oportunidade pode estar ao 

virar da esquina.

Qualidade: Quando a economia está em 

contração, o consumidor torna-se mais criterioso 

nas suas compras, o seu produto, hoje e mais 

do que nunca, tem que ter qualidade a preços 

atrativos, fidelize o cliente.

POR Bruno Sousa Caetano
Primeiro Secretário da Assembleia Municipal 

do Marco de Canaveses 

Redes de negócios: A economia é em termos 

gerais uma troca, de um produto ou serviço por 

uma remuneração ou pagamento. Olhe para a 

sua empresa e perceba onde está a fazer as suas 

compras, será que está a comprar bem? Pare, pense 

e olhe à sua volta se há empresas que podem ser 

fornecedores e clientes ao mesmo tempo, aposte 

nesta rede, como solução imediata para ultrapassar 

a crise. Toda a gente beneficia com este modelo, 

principalmente a economia local.

Algumas ideias para COLABORADORES:

Perseverança: O momento que vivemos exige que 

empresários e colaboradores sejam capazes de 

enfrentar os problemas juntos. Que não haja ilusões, 

as crises não são boas para a mobilidade laboral, os 

empregos tendem a perder qualidade, foque-se em 

manter o seu.

Competências: Nesta altura, mais do que as habilitações 

académicas ou técnicas, pede-se outro tipo de 

competências, mais humanas. Tem que se ser versátil, 

polivalente, se o trabalho abrandou no seu departamento, 

tem que se mostrar capaz de desempenhar outros cargos 

e funções, ser útil, ser produtivo.

Equipa: O segredo das boas organizações está nas 

suas equipas, a consciência de que há um desígnio 

ou objetivo superior e que a empresa precisa, se 

cada um der o melhor em prol do bem de todos, os 

resultados podem ser muito melhores.

Os tempos são 

difíceis, exigem o 

melhor de todos 

nós, o desafio que 

vos deixo é que 

sejam capazes de 

“dar mais”, sem 

calculismos, e 

tenho a convicção 

que os resultados 

e o sucesso vão 

surgir.

CRISE COVID-19 DESAFIOS
PARA EMPRESÁRIOS E
COLABORADORES




